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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Primeira ocorrência de larvas de Anisakis  sp. na musculatura de
congro-rosa, Genypterus brasiliensis  Regan, 1903

First occurrence of Anisakis  sp. larvae in the musculature of
pink cusk-eel,  Genypterus brasiliensis  Regan, 1903
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Resumo

O presente trabalho registra a primeira ocorrência de larvas de Anisakis sp na musculatura de congro-rosa, Genypterus
brasiliensis Regan, 1903. Trinta e oito peixes, adquiridos de mercados e peixarias dos municípios de Niterói e Rio de Janeiro,
foram analisados. Filés foram obtidos da musculatura e inspecionados através de um negatoscópio para detectar a presença
de larvas de anisaquídeos. A musculatura de um dos peixes estava parasitada por duas larvas de Anisakis sp.
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Abstract

The present study reports the first occurrence of Anisakis sp. larvae in the musculature of the pink cusk eel, Genypterus
brasiliensis Regan, 1903. Thirty-eight fishes, purchased at the markets and fisheries from the Niterói and Rio de Janeiro
counties, were analyzed. Fillets were obtained and inspectioned through a negatoscope in order to detect the presence of
anisakid larvae. Two Anisakis sp. larvae parasitized the musculature of one of the fish.

Keywords: Anisakis sp.; musculature; Genypterus brasiliensis.

*Laboratório de Helmintos Parasitos de Vertebrados – Departamento de Helmintologia – Instituto Oswaldo Cruz – Fiocruz – Av. Brasil, 4365 –
Manguinhos – Rio de Janeiro, RJ – CEP 21045-900 – E-mail: knoffm@ioc.fiocruz.br

**Faculdade de Veterinária – Universidade Federal Fluminense - Rua Vital Brazil Filho, 64 – Vital Brazil – Niterói, RJ – CEP 24230-340

A ingestão do pescado cru ou inadequadamente processa-
do, infectado com larvas de nematóides da família Anisakidae
pertencentes aos gêneros Anisakis, Pseudoterranova e
Contracaecum de 3º ou 4° estádio pode causar no homem
uma enfermidade denominada anisaquiose (Acha e Szyfres,
1986; Sakanari e McKerrow, 1989; Adams et al., 1997;
Germano e Germano, 2001).

Anisaquídeos foram registrados parasitando mais de 160
espécies de peixes marinhos, em sua maioria, teleósteos
capturados em todos os continentes (López Sabater e López
Sabater, 2000).

No Brasil, algumas pesquisas realizadas em peixes
teleósteos de importância comercial, detectaram a presença
de larvas da família Anisakidae (Barros e Amato, 1993; São
Clemente et al., 1995; Barros e Cavalcanti, 1998; Luque e
Chaves, 1999; Luque et al., 2000; Silva et al., 2000; Alves e
Luque, 2000; Alves e Luque, 2001; Silva e São Clemente, 2001;
Alves et al., 2002).

Nos peixes teleósteos, geralmente, as larvas de 3o ou 4o es-
tádio de anisaquídeos abandonam o tubo digestivo para alo-
jarem-se sobre o mesentério, ou em diferentes órgãos inter-
nos. Em alguns casos, podem se deslocar do trato

gastrintestinal dos peixes penetrando profundamente na
musculatura, se dispondo enroladas em forma de espirais
(López Sabater e López Sabater, 2000; Gonzales et al., 2001).
Desta forma, podem permanecer com a capacidade de
infectar num período superior a três anos (Roepstorff et
al.,1993).

O objetivo deste trabalho é registrar o primeiro caso de
parasitismo na musculatura do congro-rosa, Genypterus
brasiliensis Regan, 1903, por larvas de Anisakis sp.

Trinta e oito espécimes de G. brasiliensis Regan, 1903 foram
adquiridos de mercados e peixarias dos municípios de Niterói
e Rio de Janeiro no período de outubro de 2002 a setembro
de 2003.

No Laboratório de Helmintos  Parasitos Vertebrados do De-
partamento de Helmintologia do Instituto Oswaldo Cruz – Fun-
dação Oswaldo Cruz, os peixes inteiros foram identificados
de acordo com Figueiredo e Menezes (1978), sendo em se-
guida medidos, pesados, necropsiados e filetados. Os ór-
gãos internos foram transferidos para placas de Petri conten-
do solução fisiológica de NaCl a 0,65% e observadas através
de um estereomicroscópio para detecção de possíveis para-
sitos. Os filés foram inspecionados através de um negatos-
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cópio para detectar a presença de larvas de anisaquídeos de
acordo com Myers (1979) e Adams et al. (1994). Após a morte
desses nematóides, estes foram fixados em AFA, desidrata-
dos por seqüência alcóolica, clarificados com lactofenol de
Aman e creosoto de Faia e montados em bálsamo do Cana-
dá de acordo com Amato et al. (1991). A identificação taxonô-
mica das larvas da família Anisakidae foi baseada nos traba-
lhos de Hartwich (1974) e Rego et al. (1983) utilizando um
microscópio de campo claro.

Entre todos os espécimes G. brasiliensis analisados, apenas
um apresentou a musculatura parasitada por larvas de
Anisakis sp., sendo que no momento da coleta um helminto
estava penetrando na massa muscular, enquanto o outro já
se encontrava encistado nesta (Figura 1).

O registro da presença da larva de Anisakis sp. na massa
muscular do G. brasiliensis enfatiza a importância do Serviço
de Inspeção Sanitária adotar normas e procedimentos es-
pecíficos para detectar a presença e controle desses para-
sitos.
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Figura 1:  Musculatura de Genypterus brasiliensis parasitada por larvas
de Anisakis sp. As setas indicam um espécime penetrando na massa
muscular (AP) e  outro encistado (AE). Barra = 6 mm.
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